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APRESENTAÇÃO 

Hoje, quando o Ensino Superior do pais, en- 
contra-se em fase de reestruturação, mercd das novas 

solícitações da sociedade brasileirs, é bastante opor- 

tuno refletir sobre os imperativos histéricos que Dre- 
sidiram a instalagfo das Faculdades e Universidades. 

No entanto, o campo de estudos de Histéria 
da Educação ainda é bastante estreito no que diz 
respeito a uma ótica de abordagem de cariter mais 
estrutural. Somente há cerca de uns dez anos é 
que, mais especificaments, a Universidade tem sido 

objeto, ela prépria, de anilise quanto aos seus 
objetivos e a sua atuação. Em nosso entender, a 

abertura dessa drea de investigagfo deriva, funda- 
mentalmente, de duas ordens de razões, imbricadas 

Fato tanto mais arave quando se trata de uma 
instituíção cultural por exceléncia. 

Mas a pesquisa prosseguiu e apresenta seus 

resultados. A monografia que se seque, é produto 

da persistincia, ainda que dê uma pilida idéia ce 
toda a investigação realizada. No âmbito do NDIHR 
4 espera de publicação, encontra-se elaborado um 
volumoso catdlogo, indicativo das fontes consulta- 

das, bem como parte do material documental, sobre- 
tudo entrevistas com os fundadores das virias 
Escolas e Faculdades que serviram de constituição 
4 Universidade da Paraiba, depois federalizada.; 
entrevistas com lideres estudantis e outras fiquras 
exponenciais da vida da entidade. 

Quanto & monografia, sintetiza o processo his- 
térico das origens da UFPb até a sua estadualização. 
Optaram as autoras por esse corte de periodizagfo 

uma vez que a federalizacio implicou em um oroces- 
so de complexificação institucional que requer uma 
outra monografia especifica. A leitura do texto 

aponta elementos qus, sem divida, esclarecerfo em 
muito certas marcas ainda muito persistentes na 
Universidade, nesta e em outras: injungdes politico- 
partidirias na sua criação, o Ensino Superior vis- 

lumbrado como canal de ascensfio social, a relação 
Ensino Superior — mercado de trabalho, as desigual- 
dades regionals de ordem mais ampla interferindo 

- na esfera educacional, a escala valorativa das 

profissdes. Atravessando todas coms uio s 
a darlhes nexo e sentido, os Hmites mk;,..» 

Universidade-sociedade. 
E um trabalho germinal, na medida em que 

abre perspectivas para outras reflex3es dessa nature- 
za. Na medida em quo a UFPb se auto-analiss nas 
origens e dai poderd avaliarse, colocada agora 

frente a sua reestruturacio, para que rumos pretende 
caminhar, que relagio com a sociedade pretende 

estabelecer, que função social busca assumir. 

Rosa Maria Godoy Silveira 

João Pessoa, dezembro de 1985



la PARTE: A COMPOSIÇÃO POLÍTICA 

E SOCIAL DA DÉCADA DE 30 

A crise de 1929 coloca em confronto no Bra- 

sl os grupos economicamente dominantes: as oli- 
garquias agrárias comerclals exportadoras e o5 
grupos urbanosdindustrisis O resultado da diver 

géncia estabelece “condições necessirias à orcani- 
zação de um modelo econdmico-politico ao 
derrubar do poder o setor agririo-comerdial exporta- 
dor"(1), e define os principios que deverão nortear 
a politica nacional dessnvolvimentista ¢ o modelo 
econdmico compativel de “substituição de impor- 

Ápdldnmub—tlnh-um.um 
res industriais, já com condições de reagir ¢ com 
acesso aos canaís de manifestação, O tenentismo, 
se prestaria como um desses cansis, Utilizando os 
meios de que dispunham, aqueles setores reivindica- 
vam maior representação politica que lhes respal- 
dasse os negócios financeiros, enquanto concluiam 

que o modelo politico em vigor lhes entravava uma 

escalada mais significativa a0 poder politico. Os 

tenentes servirfo de porta vozes na defesa dos 

interesses daquales grupos(2). 
Na área educacional, essa inquistude gera um 

movimento de renovação, a Escala Nova, na década 

de 30, Pela expansão das redes escolares, pensavam 
o8 escolanovistas integrar camadas twwhflo 

20 progresso nacional A série de reformas na déca- 

nanwomawm- 
jdentificacio entre este modelo educacional e o 

‘basicamente burguês que se ins- 

talou na década de 30, 
“Para o ensino de grau médio, o obietivo 

provaçado era o desenvolvimento do espirito clen- 

tifico, a organização envolvendo miltiplos tipos de 

cursos ¢ integrado com o primário e superior. Para, 

o Ensino Suverior, os escolanovistas defendiam a or 

ganização universitiria visando ao atendimento das 

necessidades profissionsis e de pesquiss, e a criação 

da Faculdade de Filosofia e Letras”.(3) Já em 1930 

cris-se o Ministério da Educação e Saúde, sob a dire- 

ção de elementos reformistas da Escola Nova. 

O movimento escolanovista põe em relevo as 

dicordâncias entre grupcs Ti to capitalistas: 

Na realidade, esse “conflito do idiias” se estabelecia 

entre interesses sempro particulares, de forma nova 

ou conservadora. “No cio em discussão, a forma 

conservadora vincula-so a uma estrutura social ba- 

seada num modalo agririo-sxportador, enquanto 

a modema vincula-se a uma estrutura rocial ¢/ base 

pum modelo urbenodndustial”.(4) O discursq 

dos escolanovistas conclama o s2 estudarem formas 

de fazer sair o Brosil da sub-desenvolvimento perifé- 
15 na engrenzgem desen- 

A Constituisfio de 74, aisndendo 80 novo e 
ao conservador, dodica um capituly inteiro à conck- 

liação entre os educaderes. Cria o Conselho Nacional 
e Estadual de Educagio e “dotermina a aplicação de 
nunca menos ds 10% da parta dos municipios e nunca 

menos de 20% da parte do3 Estados, da renda resul- 

tante dos impostos, na manutenção e desenvolvimen- 
to dos sistemss educosionsis”(5).. Cria Fundos 

téctone de brasildado, é cocpizda psla nova ordem 

pds-30 e atrelada so aporolao de cstudo, como 28 
demais categorias irroquietes da socledade(6). ...Es- 
te é o suceder histérico entre 2 samana de Arte 
modema ds 1922 e o status politico-cultural ins- 
taurado depols de 1930. “cremos que “nacionalis- 
mo” e “reglonalismo”, em suas diferentes conota- 
ções, permitem langar luzes solve a confludncia 

entre um movimento da idéiss, que tém como 
um de seus mercos a Semana de Arte Moderna 
e a gradativa participação do ponsacores e litera- 
tos nos órgãos do Estado no papel de adminis- 

um projato de politica culturel para o 
Brasil”.(7) .. No âmbito da cultura, portanto, o 
movimento mod-mlm intenta criar ou redesco 
brir um modelo cultural autóctones, enquanto no 

âmbito da economia, o projeto “substituição de 
importagSes” intenta contra o velho modelo 
comercial  agririo-exvortador, O mofimw 

forma de cooptagio desses setores irrequietos da 
sociedade e utilizagio da ‘“inteligincia” na nova 
ordem pbs-30. “Virias sfo a3 interpretagdes do 
movimento modernista e das diferentss correntes 
dele derivadas. O que imvorta considerar, no 
momento, é a importincia dessas manifestagdes 

como prenúncio de um movimento de transforma- 

ção, que faz com que os integrantes da Semana da 

Arte Modemna estejam presentesnos quadros poli- 
ticos nacionals, dos PRs 20 Eztado Novo, passando 

pelas vertentes intoaralistas, comunistas e mesmo 
liberais. Imbricadas nas questdes de ordem literária, 
de pesquisa estética e do atualização da inteligên- 
cla brasileira estavam questdes de ordem politica, 

principalmente as referentes a uma politica cultural 
para o Brasil. Os intelectuais do Brasil, imbuidos de



uma missão histérica, guiados pelo sentimento de 

pertencer à uma elite, procuravam dar forma a seus 
projetos de construção de uma cultura nacio 
nal.."(8) Introietando a concepção elitista de quiado- 

res da cultura, os intelectuais, atuam fora ou dentro 
dos partidos tradicionais. “ te à medida que 
uma perspectiva liberal vai sendo abandonada pelo 
novo governo é que este ganha a adesfo daqueles que, 
preocupados em formular projetos nacionais, véem 

o Estado como © espago para a sua atuação enquanto 
artifices de uma nova orderr’(9) ...Para muitos nacio- 
nalistas nordestinos, segundo os quais o. modernismo 
deve abranger o universo e o particular do regional, 

o movimento modemnista do nordeste assumia a 

postura de que o enfoque regional não contradiz 

a unidade cultural brasileira, antes contribuindo 
para uma visfo mais nitida desta, frisando que a 

nacional deve ser construida a partir do 

entra, pois, na composicio orgnica do tenentismo 

e se deixa acoplar pelas novas mudangas pertinen- 

tes a 1930 e ao Estado Novo. 

O âmbito secularments agririo oligárquico do nor- 

deste, no entanto, imprimiré ao Ensino Superior da 

Paraíba as marcas do coronelismo, do clientelismo 
e da politica de favores, por muito tempo. 

FE 

Ila. PARTE: 

'PRIMEIRAS ESCOLAS SUPERIORES 

NA PARAÍBA: 

VÍNCULOS COM A COMUNIDADE 

1. CRIAÇÃO DA ESCOLA DE AGRONOMIA DO 

NORDESTE: um compromisso político (1934) 

A Revolução de 30 sintomatizara a inquietação 

das classes médias urbanas. O olicarquirmo rural e 

seus valores ético-sociais experimentaram duas mu- 

danças, sobretudo no que tançe à transferência do 

eixo coronelístico, que já tem feições nitidamente 

urbanas. Ao coronel de terras, sucede o coronel de 

anelão, o bacharel. Setores de classes média, assimi- 

ladores das ideologias sociais das camadas superíores, 

inquietam-se no sentido de gelgar status. Estrangulada 

phlmpoduudldcd!mmvhdcwmdnmó— 

cios, seja nas áreas comorcíais e industrials, seja na 

drea agricola, estes setores no nordeste visualicam 

no diploma o instrumonto eficaz de subida nos 

p-nmmnddssnnfidieo,mqanhdm,ldmdo 

ou padre sSo estados profissionais que honram as 

familias de elite, mas sobretudo realizam os anselos 

de ‘vencer na vida" dos ciândfos dn piest anstd 

médio.(11) 
Médicos, advooados, engenheiros, pera se 

firmar no conceito comunitirio, além de portarem 

aneldes e de distinguirem-se como honrados profis 

sionais, tinham que ter lotrados, isto é, tinham que 

possuir “boa formagfio de espirito” e talento.(12) 

A Universidade tem sua origem na década de 

30, com a criação da primeira escola de nivel supe- 

ror — Agronomia do Nordeste, em Arela — exata- 
mente quando as tendências profissionais da comuni- 
dade ainda sSo fortements acentuadas para Medicina, 

Advocacia ou Sscerddclo, carreiras já tradicionals 

entre familias de classe dominante rurais e àquela 

altura aspiragdes dos setores de classe média da po- 

pulagio. A procura se dá sobretudo na área huma- 

nistica, incluindo-se os Seminirios de formação 

religiosa; os cursos técnicos ainda rarelam e se res- 

tringem a0 nivel médio de formação profissional



O movimento modernista nacional, que trouxe- 
ra em seu organismo o movimento regionalista e 
que contribuirá para atrelar ao Estado pés 30 a clas- 
se dos intelectuals, repercute na Paraíba, sobretudo 
ressaltando-se que após 1930, José Américo de 
Almeida, elemento atuante nas mobilizações tenen- 

Por outro lado, a nova ordem pés-30 traz em 
si própria no Nordeste, fortes resquícios do antigo 
modolo político onde o coronelismo, o clientslis 

secas, Entretanto, a grande estiagem de 1932, fator 
naturalmente implicito de impulso para a iniclativa 
da criagio de cursos agricolas “antes criava dificul- 
dades a0 projeto de que lhe facilitava o andamen- 
to” .(16) 

Mais do que os imperativos sociais, imposi- 

sam num mercado ds trabilho po sicnificativo em 
termos de absorçõão, pols nem 29 CS, mais tarde 

DNOCS, tiveram focilidada co o profissional 
“Os primeiros tócnicos visram do fora, inclusive 

alguns professores de outros Ertsdas”.(18) 
A Escola ds Agrononda, nos primairos anos 

de funcionamento, muito pouco rendeu em termos 

de graduação. O índice numéórico de graduados au- 
mentaria a partir da décsda de 0, num crescendo 
que coincide com a fundação o rtivagfo da Escola 

: para 
a pouca densidado de procura da instituição de ensi- 

no agricola de Arefa. 
As dificvlésdes 2 ds verbas para a 

escola criaram uma cadela ds outras dificuldades, 
desde as relacionadas com oquipamentos até a remu- 
neragfio de pessoal docanto o & 

verbas deveriam afluir via 
mas por forga dos obstic burccolticos, o qover 

no estadual é qus intorvinha com auxilios financed- 

ros.(20) 

2. FACULDADE DE CIENCIAS ECONOMICAS: 
Profissionais para um mercado de trabalho em as 

censão. 

A Escola de Agroncmia do Nordeste abre à 
remota perspectiva de criação d2 outras escolas 

isoladas, o que no entento só asontecerá a partir 

de 1947, com a fundação da Faculdade de Ciên- 
clas Econômicas, Até cntio, somente duas esco 
las formavam pessoal a nivel módio na área do 
comércio — a Escola Técnica de Comércio “Epitá- 
cio Pessoa” e a Escola Comucis! “Uaderwood”. 
Os entraves profissionais 20 pamonl formado naque- 

las escolas se davam na modida em que aquelas ins- 

tituições se mostravam insufícientes em termos de 
qualificação e em que já s2 registrova a existência de 
um mercado de trabalho qua cimargla, e cuja ten- 

déncia era exigir nivels mels avangados na qualifica- 
ção de pessoal. Esta situnção prosdionava o corpo 
docente e a direqdo, sobrotudo dn Escola “Epitácio 

Pessoa”, mais concsituada, no santido de que encam- 
passem a iniciativa da criação do escola superior de 
Citnclas Econdmicas. As prescões 2 fazem sentir, 
sobretudo de setores socials de renda inferior so 
nivel social médio.(21) Em contrapartida, as 
familias de elitz enviavam rous filhos a outros esta- 
dos, para serem titulados em modicina, advocacia



A Faculiada de Ciências Econdmicas aparece 
no quadro cronológico da História do Ensino Supe- 
rior da Paraíba como sendo a transição para a fase 
do Ensino Superior. “A faculdade representa um 

marco divisório entre duas épocas: uma em que 
predominaram os estabelecimentos de ensino 
secundário, e outro que se Ínicia com a institul- 

ção de cursos superiores”.(22) Obsticulos politico- 
partidérios estiveram ausentes do progesso, pois o 
mesmo não parecia conflitar com interesses partidá- 
rios situacionistas(23) Efetivaments, o govemador 
do Estado dezsnvolve uma legislação que serviré de 

respaldo juridico ao funcionamento da facuodads, 
inclutive concedendo 4 mesma subvenção anual 
de cento e vinte mil cruzeiros e “abrindo o crédito 
especial de cento e vinte mil cruseiros para acorrer 
às despesas decorrentes desta lei”.(24) Ao mesmo 
tempo, verificase a cobertura municipal 4 nova 
faculdads com uma “subvengdo de doze mil 
cruzeiros...”(25) Apesar de lodpoªpolí&no 
nas diversas esforas partidárias, a tramita- 
ção burocritica retardaria o reconhecimento do 

* cursode Ciências Econômicas, — o que só ocoreria 
passados três enos após sua fundação.(26) O corpo 
docente fundador dessa Faculdado, bem como sua 
diroção administrativa, se constitul em sua totalida- 
de de bacheréis em Cíências Juridicas.(27) O bacha- 
relado é uma das fontes formadoras da “inteligenzia” 

paraibana que preenche os quadros do magistério, 
tanto a nivel médio como posterlormente a nivel 
superior. 

Os Sominários Arquidiocesanos também colo- 
cam no mercado profissional considerivel parcela 
dessa “intoligenzia”. O Semindrlo Arquidiocesano 
da Paraiba, em funcionamento desde o séc. XIX, 
vinha contribuindo fortements com a formação 
acaddmica dos homens cultos da sodledade paraiba- 
na que compunham o corpo docente do ensino mé- 
dio, do entino supesior e até da Universidade, quer 

na fass da estadualização quer na fase pds-federali- 
zeção. Aquela instituigfo religiosa será um dos 
fatores que imprimirão & Universidade o caráter 
clerical-conservador nos primeiros anos de funcio- 
namento universitirio, sobretudo nos seus setores 
humaniísticos.(28) 

3. A “VOCAÇÃO INDUSTRIAL" DE CAMPINA 
GRANDE E A ESCOLA POLITÉCNICA 

Na década de 50, a intenção de “integração 
no desenvolvimento técnicoindustrial do Estado”, 

faz de Campina Grande um novo foco clentifico- 
cultural na Paraíba.(29) 

A dinâmica histérica de Campina Grande se 
desenrola com bases comerciais: a vitalidade sócio- 
econdmica da feira evolui para categoria de “Vila 
Nova da Rainha” e dai para o centro urbano de 
maior dimensfo, constituindo ativo entreposto co- 
mercial Zona da MataSertfo-Brejo. Esta situação 
imprimiu à cidade peculiaridades cultursis que 2 
distinquiriam marcadamente das outras cidades 
interioranas. (30) 

“A rede do ecaotos da ¢dade, a energia lo- 

cal, os servigos do co =gl reincipalmente na 

drea eletrdnica, como ri<ls o telofone”, são algu- 

mas das preocupações que ciiontariam para um 

projeto de escola técaica a nivel superior — ES- 
COLA POLITECNICA —, projeto que contaria 
desde o inicio com o respaldo do mundo local 
dos negócios financelro-comercizis qus coerente- 

mente assumiram da forma ocnc—et:x compromis- 

nscocsiria &o seu 
129 do su equipa- 

estrangeiras também coivoram presontes neste 

arrolamento de resursos o 
nos projetos relativos às én 

(32) 

O Prof. Antonio Morz2ic{35) considera a Escola 

ral” da histéria da 

atividades exploradoras do m. 
Tal como correrd às 2des de Direito e 

Maedicina, a Escola Politócnica é suscotivel de criticas 
e restrigdes, que = colocam principalmonte ao fato de 
estar situada na Parofba e com o agravente de se 
localizar no interior do Ertodo: “Havia já as Escolas 
de Engenharia do Ceard, de Pernambuco e da Bahia. 
Estas abasteclam todo o Norte e Nordeste de enge- 
nheiros. Pernambuco e Ceard, com escolas em Recife 
e Fortalesa, respectivaments, criaram grandes difi- 
culdades”.(34) 

Intslectuais de Pernambuco al2gavam a tradigio 
de seu Estado na dreae sº e vam csticamente a 
respeito da POLI, reprodveindo e exvlicitando o 

colonialismo cultural às Pernambuco no Nordeste, 
desde a efervescéncia sdcio-ccondmica do açúcar em 
Olinda e Recife.(35) 

As primeiras dificuldades surgem quando d 
tramitagio do proceszo no MEC. As criticas levan- 
tadas contra o projeto reporcutem desfavoravel 
mente e criam obsticu!ns nos trimites juridico-ad- 
ministrativos do Enrino Suporior.(36) A conclusio 
favordvel do processo só =3 cxplica pelo respaldo 
da comunidads, sobretudo pelas entfo chamadas 
‘classes conservadoras” quo s9 expressavam através da 

imprensa e dos debates parlamentares. Estes grupos 
. conmstituem o suporte politico da iniciativa que 
gozaré, desde o iniclo de sou funcionamento, de 
amplo concelto junto a comunidado, 

Seu quadro docents é recrutado entre &s 
diversas dreas do conhecimento técnico, sobretude 
engenharia. A raridade de curses de pósgraduação 
no pais e inexisténdla desses cursos na Parafba expli- 

cam a contingdncia de sa2 terem convidado docentes



do outros Estados, mormante Pernambuco, Apro- 
veltam-so também elementos do corpo docente do 
Lycou Persíbano na éroa técnica.(87) 

4, ESCOLA DE ENGENHARIA: "Mobilização de 
homens o idéas”(38) (e Recursos) 

lDSZlhnoInqupun’lcdlflodcm 

De injeleti=a particular, aEscolade Engenharia, 
enquanto unidads de ensino Superier toolada, serla 

2 comunidads, pols 

do mals, qua na c!dads do Comçina Crande já existia 
em pleno funcionamento, a Ecsola Folitácnica que, 
sendo da área emdm camesça mois recursos. 

Etsols Supertor de Engenheria da Paraíba, inícial 
msnty criando um curso de preparação às Escolas 
Proparatóries da Cadetes (1948), em oujo exame de . 

seloção a Paralba se colocou em primeiro lugar, 

governo JK.(42) 

escolares ats o pagamento ¢ 
Da Comissão ds 

Superior sairiam c3 primeiros ¢ 
da Escola ds Engenbesia o do 
vieram a se fundar na ópooe. 

5. FACULDADE DE FILOZOFIA: Qualificagfo do 

deve ser obsorvado como um dos resultantes, na 
Parafba, da euforia redemocratizadora pós45; a 
normalideds domocrdtica realiza em todo o país um 
clima ds debates acerca dos problomas nacionals mais 
candentes, como: nacionalizagfo e estatizagio do 
petróleo, questdes de raúde, de oducação. A década 
de 50 na Parafba registra o aparecimento de várias 
Escolas Superiores e a criação da propria Univers- 
dade, 

É neste contexto que se afiqura a criação da 
Escola Superior de Engenharia da Parafba e diversas 

esquematizam o desenrolar da tramitação do processo 

no MEC. A Imprenm, velculadora dos interesses 
liberals, contribul para a mobilização da opinião 
pública, cobrindo Mhmmª 
do Entino Superior na Parafba.(41) 

donais, Art. 16: “O Estado promoverá a criação de 
uma Faculdado de Filocofia o Loetres, com sede nesta 
Capital”.(44) Ests clspocitivo corvlsia de apolo legal 
mais tards, & ação ir'clel dos quo encamparam o 
movimento pela crieção da FAFI, 

Somente dois anos apds, 
criada oficialments o torin a do da: ““a) preva- 
rar trabathadores intaloctusiz o cxercicio das 
altas atividades culturais do ordom filoséfica, ciontí- 
fica, literdria ou técnica; b) proparar candidatos ao 
exercicio do macistério do Ensino Secundário e Nor- 
mal; ¢) realizar pesquisns nos vócios dominios da cul- 

tura que constituem o olbjetivo do s engino™,(45) 

conforme Decreto governomental. A Faculdade, 

além de cumprir a finalidedo profissionalizants de 
' formar orofessores, ngeancheria o3 vazios humanis- 
ticos deixados até enfão DOor outros curos superio- 

T Cjetivo da cultura Eimentetica ficava 
evidenciado através da procura dos cursos por parte 
de alguns profissionais da nivel suporior, tals como 
padres e bacharéls, num porcentual relativaments 
expressivo, Havia, pode se afirmer, uma preocupação 

elitista, intelectusl, que comessva por um vestibular 
ainda não massificado” .(46) 

A Faculdade de Filosofls, crinda por disposi- 
tivos constitucionais em 1947, somonts cinco anos 
apds entraria em funclonamento; 1250 é a déoada 
de quase todes as Escolas Superinres isoladas que hão 

‘eculdade estaria 



crença nas potencialidades intelectuais dos grupos 
interessados, sentimento que contaminou as esferas 
ddd-"(fl)-w{dmmdhwmpnfi- 

ca-partidrias. 
Imediatamente após instglada, a FAFI se iso- 

laria num circulo de difiduldades, a partir de suas ins- 
talações fisicas. Funcionando em dependéncias res- 
tritas ao Lyoceu Paraibano, a instituigfo contaria com 
elementar material de ensino: algumas carteiras, 
quadros, giz, duss ou trds salas daquele prédio, cuja 
finalidade originel tinha sido o ensino secunddrio, 
agora aglutinando também, os poucos alunos da 

FAFI, sendo a maioria do sexo feminino.(48) For- 
meriam a clientela estudantil, em regra, compo- 
nentes de setores médios e eltos da socisdade local 
Em precdrias condigles existiia a biblioteca a 

compor, enfim, o quadro das condiges minimas de 
ensino.(49) 

Os sominérios arquidiocesanos e os cursos 
juridicos são notadamente as fontes de fornecimen- 
to do pessoal docente da FAFI “... Os semindrios 
catélicos e a Faculdade de Direito de Recife, 
além de suas fung3es peculiares, exerclam vigorosa 
atividade cultursl, considerados mesmo focos de 
irradiagfio do saber humanistico”.(50) Egresmo de 
semindrios catélicos de Recifs, o corpo docente 
da FAFI s coracterizard, mais tarde, como sen- 
do dos mais conservadores da Universidade. 2 

Esse traço influiré marcadamente em diver- - 
sos andamentos e possivels tentativas de renova- 
ção da futura Universidede.(51) 

Surgindo da necersdade de se qualificar pes- 
soal para o magistério secundarista, a FAFI se pro- 

Portugués, Francês, 
(Curso de Lingues Neo-Latinas), Geografia, Histó- 
ria (curso unificado) e Pedagogia. A implantação 

imediata desses cursos e disciplines justificava-se 

pela necessidade explicita e pelo fato de que o 
pessoal docente se mostrava accessivel ao recru- 
tamento,(52) com excesão do corpo docente 

de linguas estranceiras, acs quais se tinha que ofe- 
recer alqumas regalias em troca de seus servigos, 

© que de regra ocorreria a quase todas as discipli- 
nas que exigimem pessoal docente com maior 

burocritico de criação da FAFI correu livre, visto 
não despertar intereses politicaments conflitantes 
e seus custos não significarem ênus significativos 
para seus empreendedores, 80 contrário do que acon- 
tecerd mais tarde com algumas escolas da drea de 
saúde, em cujo processo entrarfio conflitos de inte- 
remes politico-vartidirios e cujo investimento deve- 
rá exigir mais recursos acs seus idealizadores.(53) 

De iniciativa do governo do Estado, a FAFI 

desfrutark do presticio junto so corpo social, mais 
do que sua conginere, de caráter particular, manti- 
da pela Ordem da Imaculada Conceição (Faculdade 

de Filosofia das Lucdines), qus, não suportando a 

concorrência da FAFI estacusl, aosbará desativada. 

A Faculdade e Filoeofia do Estado e a Facul- 

dade de Direito, a sor crisda depois, formarfo o 

quadro das escolas qus, além das atribuíções pro- 

fisclonalizantes espocifizes, 2o a fonts institucio- 

nalizada do “saber humonístico” que doverd sor um 

das qualidades pera qua so pudessa caracterizar o 

futuro componants da “intalizenzia”. 

6 FACULDADE DE DIREITO DA PARAIBA: 

um desafio & hegemonia cultural do Recife. 

As profissõos médices o juridicas caracteriza- 

vam as famílios da cli*3 o já nes déoadas de 40 e 50 
eram aspiraçõoes de famílias com pretensdes A as 

censão social. 
Quando s9 concsbou a criação de um curso 

jurídico superíor na Poraíba, iniclativa sobretudo 

da classs jurídica, o Ciúbs de Engonheiros, pera- 

lelaments, cogitou uma essola superior de Engenha- 

ria, enquanto outras cscolas já constavam nas con- 

cepções de virios profissionats Kberais, e algumas 
tinham sua tramitaçõo burocrática ¢ legal enca- 
minhada. Dai o estimulo, em rogra, à criagfo da 
Comissfo de PFlanefamento do Ensino Superior 

euforicaments, “malflizou” homens e 

idélas”(54) Integraram exra comimfo membros 
da Ordem dos Advogades do Brasil, do Tribunal 
de Justica, da Faculdads de Ciências Econdmicas, da 
Academia de Letres, da Socisdnde Paraibena de 
CirurgiSes Dentistes, do Clubs ds Engenharia da 
Paraiba, da Asociação Comercial(55) E, pois, 
uma comporição representativa dos  diverros 
setores liberais da socisdade que entfo jd se impu- 
nham como forças ds premsfo para mudangas so- 
clals e culturais(56) Ao mesmo tempo, a 
Assembléia Legisiztiva so mobilizou em torno de 

projeto de lel concedendo vultosa ajuda A primeira 
faculdade ou escola da enimno superior fundada, 

projeto que obtsve aprovação unfnime, cabendo 
4 Faculdade ds Dircito a conquicta dessa ajuda. 

A pressnca de ropresantantes do Tribunal 
de Justica e da Ordem dos Advogados na Comis 

são de Plancjamento do Ensino Superior atesta os 

interesses da classe juridica que se euvoiwve.a s 
diretamente no processo. 

Uma das expectativas com relação & criação 
da Faculdads de Dircito consistia em que, do bacha- 
relado paraibano, deveriam sair em futuro préximo 
as novas compoticdes do corpo parlamentar esta- 
dual e municipal, do magistério e, enfim, as noves 
formagdes dos quadros dirigentes locais. O anelão 
de advogado era parsoguido, tanto por componen- 
tes de classes altas como reforgo 2o status, como pela 
classe média como forma ds ascensio social As 
familias portadoras de recursos sanavam a questio 
da inexisténcia de curro juridico, locel, enviando os 

filhos a outros estados. As familias derendabeixa * 
impecilhos irremedidveis sa impunham.(57)



Como ocorrera a todas as escolas superiores 
na Paraíba, críticas se fizeram 4 Faculdade de Di- 
reito, princivalmente por parte de iuristas pernam- 
bucanos, críticas que aqui se internalizavam e 

eram assumidas até por jurístas paraibanos.(58) 
A Ordem dos Advogados concedeu a Hermes 

Pessoa plenos poderes para que cuidasse “desde as 
primeiras providincias até og trimites para que 
(a faculdade) fosss reconhecida pelo Ensino Supe- 
rior.”(59) Para que sou funclonamento fosse 
liberado pelo MEC, a legislagfio impunha no sentido 

superiores 

a leenga para o funcionamento da escola. Viean- 

Poreira Lirs, pois, sendo paraibano e 

chefe da Casa Civil da Presidéncia da Repiiblica, 
tinha condigfes politicas de agilizar o processo 

nesse sentido. 
No entanto, o Consslho de Educagio submetera 

o processo a demorado exame e lovantara questdes 
em torno do me:smo, criando embaragos ao jurista 

B ê& 

20 desenlace do processo, veiculando no dia-adia 

as notícias de suz tramitação. 
Em 1951, a situagfo da Faculdade de Direi- 

to parece chegar ao seu clímax. A expectativa da 

comunidade já posa consideravelmente nas esferas 
parlamentares. É sintomático o desabafo de Epitá- 
cio Pessoa Filho diante do emaranhado burocráti- 
co; “Epiticio Pessoa Filho interferiu, declarando 

no Ensino Superior que, se não fosse autorizado o 

funcionamento da Faculdade de Direito, naquele mes- 

mo ano de 1951, então ele não teria condições de vol- 
tar & Parafba.”(62) 

Concretamente, os fatos se impuseram. Havia 

alunos, havia professores, havia espago fisico e re- 

cursos. Havia o apoio da comunidade, enquanto que 

parlamentares, nas instincias municipais, estaduais e 

federais se sensibilizavam. Vale lembrar que 1951 

está inserido na reslidade democritico-populista, o 

que permitia a atuação esforgada das bancadas par- 
lamentares. 

A Faculdads de Direito é criada leqalmente 
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abertas pelo Ministério, rondo que todos os candi- 
datos foram aprovados e aproveitzdos, porque as 
pressões atuaram no seatldo do aproveitamento de 
todos.(63) 

7. Do assistencialiemo espontênso a0 assstencialis 
mo planificado: ESCOLA DE SERVICO SOCIAL. 

Da atividade assistanclal nos &mbitos restri- 
tos de instituipSos ralifoess e em slgumas dreas 
oficials, parte-se pera iniciotives do cardter mals 
abrangente, desde 1949. Nos últimos anos da 

década de 40 e nos primeiro 
50, criam-ss trls cursos 

de servigo social, cufa clian 
camente de “sonhoras e jovons da Pç&: cmua. 
funclondrios do SESI, do EESC, d & 

Municipal, do Departamento de Servigo So 
Estado”, que procurnm “noções Lislcas” de Ser- 
vigo Social para dessmpznher & trakatho socfal que 
aqueles órçios começam na capital(64) 

Observando a clie: conclui-so que a Igro- 
ja objetiva decemvolver tecnicamente o trabalho 
de assistincla rozial catre as pepulagSes periféri 
cas da sociedade som vinculos com os érglos 

beneficentes públicos. O fato dossa clientela bus- 
car “noções bácicos"” esti indicando que esses 
cursos nfo possuiam carátar qualificante de pes- 
soal, mas apenas instrilam elemontermente um 
pessoal que na prdtica já exercla a3 fungSes de 
assistente soclal 

Os idealizadoras o a clic: caqueles peque- 
nos cursos realizados coneacutivamento em 1949, 
1950 e 1951, dai por diante, sentirão a necessidade 

de que se abram perrpectivzs mais lavgas no setor 
do Ensino do Serviço Social, tanto pelo &xito al- 
cangado, como pela expectativa crisda por um 
mercado de trabalho que tende a se alargar,(65) 
sobretudo pela expansio do zscistoncialimo 
oficlal. A conjuntura politica, Ziverscendo o po- 

pulismo empreguista, abro poscibilidades de fun- 

ções ocupacionais nas centonas ds repartições 
públicas municipals, estadunis ¢ fodersis e autar- 

quias. 
É nesso quadro de situigdes que se idealiza 

uma Escola de Serviço Social de nival mnarinr, 

iniciativa encampada pelos grupos que anterior- 
ments se tinham envolvido no patrocinio daqueles 
cursos acima citedos, sobrossalndo-se nessa campa- 
nha & Sociedade Femin'sa do Instrugfo e Caridade, 
A campanha s2 inicia procodendo-se ao esclarecl- 
mento junto 4 comunidade com a finalidade de 
se buscar o apoio da opinifo pública. Este proce 
dimento sa instrumentaliza nos meios ds comuni- 

cação, sobretudo o ridio, utilizedo para se profe- 
rirem palestras de esclarecimento. Enquanto a campa- 

nha se desenvolve através da imprensa, boletins infor- 
mativos sobre o assunto =10 envizdos para autoridades 

e para alunos secundaristas concluintes.(66) 
1951 marca a fundagdo da Escola de Servigo 

Social, contando com o apoio da Igrefa e do gover 

no do Estado, no momento em que sa abre o proces- 



so histórico de criação do Ensino Superior na Parai- 

ba, momento este já quase que totalmente favorável 

4 proliferação de escolas superiores em todo o país. 
Porém, dado o seu caráter de instituição parti- 

cular, a escola de Serviço Soclal não escapard às 
diffculdades resultantes da escassez de recursos, e 
sobreviverá & sombra dessas dificuldades, até que 
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8. FACULDADE DE MEDICINA DA PARAIBA: 
& pressio da classe médica. 

A década de 50 registra a criação de diversas 

escolas superiores na Paraiba, atendendo & forma- 
gfio profissional para um mercado de trabalho em 
vias de abertura e diversificação. 

A Faculdade de Medicina é fundada em 1951, 
estimulados os seus idealizadores pelo éxito obtido 
nas demarches em prol da Faculdade de Direito. A 
criação da Faculdade de Medicina se coloca como 
o estopim desencadeador do processo de abertura 

dos demais cursos superiores na drea da saúde. 
A auséncia, na Paraiba, de curso superior de 

Medicina até 1951 implicava em transtornos para a 
clentela estudantil de nivel social mediano, estranqu- 
lada entre o ' status quo e o status aspirado. A neces 

sidade de deslocamento para outros estados se confi- 
gura como um desses transtornos, mesmo em se pen- 
sando que a locomoção se desse somente até Recife, 
onde havia o curso de Medicina mais préximo.(67) 

Nessas condigdes se verificam acontecimentos liga- 
dos a estudantes que saem da Paraiba e se expõem 
a diversificadas nuances de submissfio ditadas pelo 

clientelismo urbano de pds-30.(68) 
O municipalismo da constituigfio de 1947 

carreara para os municipios considerdvel parcela 
da arrecadagfio do imposto de renda que se coloca- 
ra & disposição, inclusive, de serviços sanitdrios mu- 
nicipais. Ao Departamento Estadual da Saude aflui- 
ram das prefeituras inimeras solicitações no sentido 

despesas de manutenção e oferecendo vantagens em 

vencimentos aos sanitaristas. Ainda assim, não apare- 
ceram os candidatos, porque o pessoal, rarefeito, se 
dispersava entre os consultdrios médico-sanitaristas, 
ambulatérios e hospitais de iniciativa particular.(69) 
Enquanto isso, no Recife, cria-se a Faculdade de Cién- 
cias Médicas de Pernambuco. 

Em termos gerals, mostra-se precirio o funcio- 
namento das faculdades de Medicina do pais, concei- 
tuando-se as do Rio e Bahia como centros forma- 
dores tradicionais de médicos e pontos de confluên- 
cia da clientela estudantil soclalmente bem situada. 
Pernambuco, que sobre os estados vizinhos, manti- 

nha heqemonia econdmica, sustentava também 
essa hegemonia na área cultural: os cursos juridicos 
de Olinda e Recife imprimem a marca do saber sobre 
todo o nordeste @  constituem focos de produção 

académica da regifio. Na área de saúde, Pernambuco 
se diferencia dos estados vizinhos, é para este estado 
que confluem os interesses estudantis da drea, mesmo | 10 l 

doutores”, 

porque sua proximidade geográfica os viabilizam. 
Recentemente, os órgãos federais da Educação 

haviam liberado o funcionamento da Faculdade de 
Medicina de Alagoas, o que = de certo modo abria pre- 
cedente para a instalação de instituigSes congéneres 

em outros estados tidos como carentes, ho nordeste. 
O presidente do Conselho Nacional de Educagdo 
teria declarado ao dr. Humberto Nobrega, elemento 
da cipula interessada no processo, que pensava 
emitir parecer aprovando a criação da Faculdade de 

Medicina da Paraiba, tal como já fizera com a de 
Alagoas.(70) A Faculdade de Medicina de Alagoas, 
sem apresentar condições ideais de funcionamento, 
não tivera o seu processo de criagfo subrhetido às 
exicências do MEC,(71) ao contriric do que se 
procedérd com a Faculdade de Medicina da Parai- 
ba naquela esfera federal da Educacdo. 

No ambito estadual, o governo reconhece ser 

Medicina o curso superior de que mais se necessita 
na Paraiba, mesmo porque todasascidadesdointe- , 
rior se ressentem da ausincia de unidades sanita- 
ristas, metas de muitas prefeituras, o que só se con- 

cretizaria se so viabilizasse a qualificagio do pessoal 

da drea de saide. Nesse contexto e dentro das pos- 
sibilidades de abertura de um mercado de trabalho, 
concebe-se uma Faculdade de Medicina, Odontologia 
e Farmacia.(72) 

As articulagdes dos elementos interessados com 
as esferas estaduals, municipais, federais e com a 
Santa Casa da Misericordia viabilizam a conquista de 
ajuda no sentido de se obterem local de funciona- 
mento e equipamentos adequados, ao mesmo tempo 
em que se estabelecem contatos com .os cirurgiões 
dentistas locais, avaliando-se que atraf-los a0 empre- 
endimento era aglutinar mais forgas em torno do 

movimento pela criagio da Faculdade de Medicina. 
A instalação da Faculdade de Medicina mere- 

cerd, mais tarde, notas de apoio por parte da 
imprensa, que ressaltardi o “dinamismo da classe 

médica na Paraiba”, considerando que a 
faculdade recém criada “‘aumentard as unidades que, 

futuramente, aglutinarão a Universidade da Parai- 
ba”,(73) ao mesmo tempo em que a Igreja se pro- 

nuncia declarando que a Paraiba “necessita de mais 
... Não calha o argumento de que esta- 

mos muito perto do Recife, nfo calha vorque no 

Recife mesmo já se estd cogitando de mais uma Fa- 
culdade de Medicina. Cento e tantos dos estudantes, 
com exame vestibular feito, não puderam frequentar 
este ano a escola da vizinha cidade por mingua de va- 
gas”.(74) Os discursos de fundação da faculdade rele- 
varão o fato como digno do apoio das vérias camadas 
soclais e atribuirfo o sucesso do evento ao “prestigio 
da classe médica, já sob o ponto de vista moral, já sob 
o cultural e o soclal”. (75) 

Enquanto na comunidade local se verifica 
essa receptividade & escola de Medicina, certos seto- 
res da comunidade mais ampla do pais mostram-se 

avessos & iniciativa, considerando sobretudo que o 
mber não tinha condições de penetrar regides 
economicamente fechadas e atrasadas. Essa posi- 

qção foi assumida por determinados porta-vozes de 



alguns daquoles setores já mencionados. O prof. 
Geraldo de Paula Souza, médico de nome inter 

des do intarior”.(76) Os discursos em torno da Fa- 
culdade de Medicina punham em relevo a questfio das 
deriqualdades regionais e a hegemonia econdmica de 

outras regies sobre o nordests. 

A Imprensa local, quando das últimas e deci- 
sivas providêncies de fundagfo da escola, ressalta 
a importincia do evento, mas também traduz as 
inquietudes dos setores mais céticos da comunidade 
diante do que se considerava como empreendimen- 
to faradnico em termos de Paraiba.(77) 

Assis Chateaubriand, por ser paraibano e por 
dirigir empresa publicitária com ralo de extensfio 
nacional, é convidado a participar da campanha 

na esfera federal, 20 que o mesmo ndo se mostra 

e concluindo ser ‘mais útil aos puubmocndu:lr' 
tudo a arados e implementos agricolas do que fundar 
faculdades.”(78) 

As oleigbos de 1950 alteram a nova ordem po- 
litica no Estado e a propria estrutura administrativa 
que vinka articulando a orgenizagfio da Faculdade 
de Medicina. A Divisio de Ensino Superior passa a se 
deter nos modos como era encarada a faculdade pe- 
los novos quadros politicos estabelecidos na Paraíba. 
Contatos sfo mantidos com o novo governador — 
José Américo de Almeida — sobre o assunto, ao que 

o mesmo teria opinado que na Paraiba não havia con- 
dições de funcionamento de uma faculdade de Medi- 
cina, sobretudo se se pensasse que havia em Rocife es- 
cola congénere e muito bem conceftuada na comuni- 
dade paraibena. A idéia da escola superior, gerada no 
governo anterior, oposicionista, comegava a ser colo- 

cada em divida nos novos escaldes covernamentais 
paraibanos.(79) 

O Conselho Nacional de Educação só veio a 

9. FACULDADE DE ODONTOLOGIA: reagfo 4 
marginalização dos dentistas. 

Os dentistas, que pouco tinham se movimen- 

tado pela Faculdade de Medicina, alegando sua situa- 
¢fio de dependdncia face & nova instituíição, já que o 
curso de Odontologia ficaria em anexo ao de Medicina, 
acorrem a providenciar a documentação exigida para 
a implantagio da futura Faculdade de Odontologia, 
estimulados com a onda gerada pelas pressSes estu- 
dantis secundaristas e pelas recentes atitudes gover- 
namentais favoriveis 4 Faculdade de Medicina 

Na época, apenas noventa e nove dentistas há 

em todo o Estado da Paraiba. O morcado de trabalho 
é estreito na medida em que ainda nfo há érgfios 
amsistencinis, particulares ou oficlals, capazes de 
absorver o pessos! qualificado que saf das Faculdades 
dos estades vizinhos.(81) A explicagfo vale para 
toda a área de sauds, e esm situagfio perdura enquan- 
to o pestoal recém-graduado n£o instala suas próprias 
clinicas. 

Os estados recsptores da clientels estudantil 
de Saide sfo: Pernambuco, Rio Grande do Norte, 
Alagoas e Ceard. Os mais bem dotados financeira- 

mente chegam A Bahia ou a0 Rio. A maioris, porém, 
se não consegue bolsas de estudos através de apadri- 
nhamento politico, abandona os estudes.(82) 

O movimento pela criagio da Faculdade de O- 

dontologia é encabegado pela Associação Paraibana 

de CirurgiSes Dentistas, apciado pela Comissão de 

Planejamento do Ensino Superior, & época bastante 
atuante, , 

Entraves financeiros na Paraiba e dificuldades 
burocriticas na esfera do MEC emperrariam a inicia- 
tiva. As barreiras colocadas se firmariam em razão 
de já existirem na rogi£o, em estados vizinhos, escolas 
superiores daquele género. 

Enquanto a iniciativa se desenrola sob o cará- 
ter particular, as dificuldades se agudizam, o que 

forga o governo do Estado a encampar as primeiras 
providéncias, arcando formalmente com a responsa- 
bilidade de encaminhi-las ao nivel burocritico e se 
comprometendo em assumir as iniclativas pertinen- 
tes a sua manutengio. 

A idéia anterior de se criar a Faculdade de Me- 
dicina, Odontologia e Farmicia encontrara nos 

trimites legais definitivos obstdculos, vez que aque- 
les cursos, funcionando conjuntamente numa só 
faculdade, ferlam exigências juridicas do Ensino 
Superior, pois que Odontologia e Farmécia deve- 

Medicina, sem nenhuma autonomia. Essa condigfo 

gerou reagdes por parte dos profissionais odontó- 

logos, através de sua Entidade de clame — As



anexo ao de Medícina, poderia se tomar passível de 
Incursões dos médicos, gerando futuras concorrências 
no mercado do trabalho, já bastante limitado, para os 
dentistas. Os odontólogos anteviam que mais recur 
sos seriam trazidos para Medicina, visto ser este curso 
mais tradiclonz!  de mais alto ctsto.(83) 

A entidade dos dentistas trata de criar a “Sua” 
faculdada que, segundo os dentistas “correspon- 
dia a entiga espiração da clacse”. Pretende-se que seu 
funclonzmonto ocorra dentro do prazo mais ágil 
possivel. Pora izio é que a Associagfo dos Dentistas 

designa comis"o para cncaminhar e acompanhar 

documantação pelss vias leçais das instâncias fede- 
rais do Ensino Superior.(84) 

Na Assombléla Legislativa, onde a idéia en- 
contrs vigoross respaldo em parlamentares qus tam- 
bém s£o dontistas, discursos se sucedem em favor da 
Faculdada de Odontolocla; defender a faculdads é 
defender a classa odontéloga, aquela altura margi- 
nalizada em relação acs médicos. A intenção parla- 
mentar so expressa no sentido de se fazerem divi- 
dir os recursos constantes em projetos que benefi- 
ciariam unicamente ao curso de Medicina.(85) 

Nota oficial da Associação Paraibana de Cirur 
gides Dentistas é enviada e lida no Legislativo, real- 
gando que a Faculdade de Odontologla há muito 
era assunto de intoresss da clase. O documento 
declara também o desconhecimento oficial da clas 
se com relação à criação da Faculdade de Medicina, 
uma vez que os dentistas clentificaram-se do fato 
através dos jornals, nfo chegando para eles nenhuma 
comunicação oficial, apemr de que alguns dentistas, 
individuslments, tinhem recebido convite infor 
mal para ministrar gules, alguns deles tendo decli- 
nado o convite visto terem asumido compromis 
so anterior com a Associação dos Cirurgiões Dentis- 
tas, Para os dentistas parlamentares, o clima era 

propicio & Faculdade de Odontologia da Paraiba, 
pois a de Rocife-estava se federalizando e seu número 

sociação Paraibana de CirurgiSes Dentistas ressal- 

tam a posigio desvantajoss da Faculdade de 
Odontologia na condição de curso anexc 4 Facul- 
dade de Medicina, acarretando aborrecimentos aos 
docentes e ao alunzdo que objetiva a profissionali- 
zação.(87) O deputado Asdrúbal Montenegro enfati- 

za no Legislativo que, enquanto a nivel nacional, o 
objetivo é a autonomia das faculdades de Odontolo- 
gla, aqui na Parafba cria-se um curso de Odontolo- 
gia atrelado & Feculdads de Medicina, acrescentando 
que a criagfio da Faculdade de Odontologia significa 
a tentativa de valorizagio dos odontélogos. (88) 

O impame é quebrado pela intervengdo, no 
processo, de propostas alternativas e de adendos que 
beneficieriam percelas maiores dos setores profis- 
sionais da Saide. Uma proposta que previsse a 
criagio de trés entidades, autdnomas entre d, 

pareceu consensual e vidvel: Medicina, Odontolo- 
gla e Farmicia. Dificuldades financeiras e burocrá- 
ticas, aparecendo como primeiros obsticulos concre- I . l 

tos, -se amenizariam, t50 logo o coverno do Estado 
encampasse a inicietiva.(C0) 

A imprensa divulgeria, mafs tardo (1955), 
informes sobre o reconhocimento da Faculdade 
de Odoiftologia pelo MEC, eafocando a boa 

do acontecimento junto 4 comuni- 
dade.(90) A falta da rocuraes, ponim, dotermina o 
não funclonamento do Cu=o da Formácia, o que 
só ocorrerd em 1956, 

10, ESCOLA DZ= ENVERMAGEM: prossfo de um 
mercado em aberturo. 

O “rush” deroncadosdo peto processo de E= 
eriação das Faculdados de Malicina ¢ da Odontologiz 

abriu perspectivas 4 formação 2 mma—]o ds trabalho 

desses cursos mobilizam-ta a Dirctorla de Aecistén- 
cla Piblica da Prefeitura ¢ o Dcpartamento Esta- 
dual de Saude.(91) 

É na década ds 40 qus a contingéncia da 12 
Grande Guerra impuldiona a prolforegfo daqueles 
pequencs cursos da Enformagom, encampados por 

órgãos públicos do saúdo do Ext=do o do Município, 
no setor de Enfermacem emsrgencial Não se passa 
ainda, porém, do nívcl da elomantarieda- 
de, sem horizontes profixionalizantos definidos 

Até o início da década de 50, o mercado de 

trabalho para o pessoal d3 Enform2jem não vistum- 

bra perspectivas de abortura. A erporadicidade e o 
carfiter não profimionciizants dos cursos determi- 
nam sua fraca procura que 2 roústra notadaments 

numa clientela de beixa ronds, Essa contingéncia se 
agrava na medida om quo 2 concobe a profissio 

atrelada a0 servigo hospitalar privado, aos consul- 
térios e ambulatérios milicos e 2os rarvigos benefi- 
centes de saide, resultando ra Knitação do mercado 

de trabalho, visto serem estos torvigos ainda pouco 
significativos, em termos de absorgfio de pessoal, e 

se Hmitar sua existéncia à Copitel do Estado.(92) 
No governo Oswaldo Trigueiro, verifíca-se a 

tentativa de se criar no Estado “uma Escola de 
Enfermagem de 2lto padrão”, atentando-se para as 
condigSes de enfermagem ecxistentos e aproveitan- 

do-se a oportunidade da ONU ter aprovado a criação 
do FISI (Fundo Internacional de Socorro 4 Infância) 
como parte do plano colonialisia de ajuda aos pai- 
sos vitimas da guerra e 20s paísos em crizs de alimen- 

tação. O plano do Oswaldo Trigueiro, porém, esbar- 
nmmdnmdsmhnum 



oe diante das exigências de outros Estados nordesti- 
nos de serem incluidos na distribuição dessas verbas, 
redundando numa “iniciativa fracassada”,(93) visto 

a inviabilidade e a insignificância do montante que ca- 
‘beria a cada Estado, caso a verba fosse assim reparti- 
ª s 

No entanto, a contingência da população pa- 
raíbana ser de 1.685.400 habitantes, com 169 médi- 
cos e apenas 03 enfermeiras (1950) e a constatação 
de que se necemitava de um médico por cada mil 
habitantes e de dois enfermeiros por cada médico, 
(94), levaria o Governo Estadual, com recursos pro- 
prios, a encampar empreendimento de criação da 
Escola Auxiliar de Enfermagem em 1953(95). A 

criação da Faculdade de Medicina, assim como a 
ampliação da asisténcia médica estadual e munici- 
pal, com abertura de mais postos de saiide em todo 
o Estado, impSe cada vez mais a necessidade de 

A Escola de Enfermagem, pois, aparece no bojo 
mesmo do processo de criação da Faculdade de Me- 
dicina. 

Illa.  PARTE 

UNIVERSIDADE DA PARAÍBA: 

‘0 DIFICIL CAMINHO HISTORICO 

O funcionamento efetivo das escolas superio- 
res iscladas estadusis e particulares, o extizfatério 

contingente de alunos, ebrindo margem para uma 

crescente procura de cursos, o andamonto preci- 

rio de algumas escoles por falta de infrasstrutura 
financeira, a formagio a curto e médio prazos de 

mercados de trabelhos nos diversos remos profis- 
sonals, como Madicina, odontclogia, Magistério 
Secundarista, Advocacia e Engenharia, sarfam 2s con- 
digBes propulsoras de criação da Universidade Esto- 
dual da Parafba, em 1955, 

Dificuldades materiais levariom o governo a 

encampar algumas Escolas para que pudessam sobro- 
viver. Assim ocorrera, por exemplo, com a Faculda- 

P de de Odontologia e Farmécia no governo Joss Amé- 
rico, mesmo em so o que nfo era das mois 
graves a situsgio menutengfo daquela Escola, 

cujo suporte infraestruturzl “‘conferia-lhe poriado 
privilegiada diante (das Escolas) do Recife, Forta's- 
za e das demais Escolas (de Odontologia) do Nor- 
deste”.(96) Os equipamentos didáticos chegavam a 
atender razoavelmente às necessidades do sua coen- 
tela, então pouco numerosa. 

Quanto & Faculdade ds Medicing, os custos 

elovados de sua operacionalizacfo forqaram a que 
fomsem mobilizados “recursos do malor durabili- 
dade”.(97) 

As escoles particulares eram mantidas por 
qrupos associados — associnções de classs, fundações, 
empresas privadas, e rocebiam mensalidades dos alu- 
nos, reforgadas por pequenas verbas federais e 

estaduais. 

A manutenção das escoles oficlais se viabiliza- 
nm*daoemumdflnhdm!,mfloquo, 
no mais das vezes as verbes federais advinham do 
atuações e esforgos politicos de porlamentares parai- 
banos no &mbito do Lecislativo estadual o do 

,nlmum



A situação se faz mais nítida em Escolas da 

drea humanistica, cuja postura infraestrutural se 

Politécnica de Campina Grande se localizaria nessa 

~ As condições de funclonamento das Escolas, 

batalha, tanto a nivel interno da provincla, com cri- 

ticas & possivel precariedade de condigSes para seu 

m&.mnnfiflhmull 

MEC. “A complexidade de instclagSos das diver- 
sas disciplinas e cursos desapontava o efimero eatu- 

siasmo de elguns de seus empreendedores”.(103) 
A motivação de sous idealimaderes £ situa no feto 
de, na época, a Paraíba contar eponas com 169 mé- 

dicos e haver porsbilidades do aberturadê, mals 
unidades snitiries estaduris e municipais(104) 

Enquanto esso mercado de trabalho não £3 concre- 
tiza, muitos estudantos evitam o Curso de Medicl 

pa: “nese ramo profissional, era restrita a drea 

ocupacional em JoSo Femoa; não havia insitutos 
de assisténcia social suficlantos para absorver o 
pessoal recém-graduado.”(105) 

Ao sstor cdontclégico, o marcado da traba- 

lho aparece meis estreito, visto & permpectiva se reve- 

lar mais para Msdickhia — a5 unidades de saúde 
recim implantadas ou em vics de implantação se 
destinam, na maioria, so etendimento médico. 

A dificuldade do locomoção para outros 
centros em busca de especislizacfio profissional 

é o fator que sensibilizard cartos satcres da socio- 
dade, contribuindo para a formagfo do clima favo- 
rével à criação da Universidado. As camadas mé- 
dias, em vias de asconsfo social, serlem as mais 
beneficiadas. “A Universidsdo scrvin a que mui- 
tos rapazes pobres não precimmem sa doslocar para 
outros centros.”(106) = 

Aos descrentos, dificil e faradnica é a conesp- 
ção de uma universidade na Paraiba & épcca.(107) 

Se ‘faradnicoera sº conceber uma Universidade, 
dificll s» pensar na pequena claxs média com 
possibilidade de 2dquirir um diploma.(108) 

Agravando o quadro, hi Escolas, notada- 
mente na drea de mfide, onds sparccem fineis 
de afilhadismo politico e socisl. “Na ároa ds 
saúdo, em reara, há uma formagfio de vordadeira 
casta, só se permitindo a formatura com meior 

facilidade para aquels persosl de classes meis 
elevadas, no caso de Modicina, especificamente”. 

(109) 
Apessr des criticas, construtivas ou dom 

trutivas, ‘apesar. da falta do rocursos para as 

escolas em goral e do cariter selotivo dessas 

Esoolas, a clientsla estudantil presdlona numerica- 
* ments, exigindo ampliações de instalações, som que 

no entanto as condições financelras existam, o que 
gera certos impasses, somente soluciondveis atravis 
de medidas meis abrangentes e duradcras. Emma 

situagio se verifica sobretudo em relagfo às escolas 
particulares. 

A Faculdade do Filosofla, estadusl desdesua 

fundagdo, tem a composição discents formeda de 
85% de mulheres, na maioria de classs média e 
alta,(110) rom rsignificação numérica.(111) Mesmo 
assim, em 1955 cogita-te de um Curso de Jornalis- 

mo, apesar do ínfimo mercado de trabalho para 

jornalismo 4 época e do fito do já existir em 
funcionamento na cidads um Curso de Jomnalis 
mo de nivel superior na Faculdade de Filosoffa, 
de cariter particulzr, montida pelos Luxcines e 
recebendo subvenções governamentais.(112)



Sem condições de suportar financeiramente 

seu corpo docente, as diverses Escolas, principal- 

mente Medicina, exigem, no inicio, sacrifício aos 

professores de quem se padiu uma contribuição 

inicial para financiar “as despems urgentes e inevitá- 

veis”.(113) , 
No ato de recrutamento do pessoal docente 

das escolas icoladas, o nivel de exigéncia académica, 

condizente com o corpo das condições oxirtantes 

é mediano, naquela situaglo em que no Brasil pouco 

se conhece sobre Cursos do Pós-Graâuação, “O 

grau do doutor ss concedia a quem fizossa conour- 

so aos cargos de catedráticos e livre docência . Esse 

concurso consistia em apresentação e defesa de uma 

tese, pronunciamento de uma aula chameda “aula ma- 
gistral” e exame do curriculum do candidato. Depois 

de tudo imo 52 concedia o titulo honorifico de 
“doutor”. Fora isso, raramanto pedia se apresontar 
tess numa escola superior credenciaca e, mediante 
banca examinadora submoter-se a verdadeira mara- 
tona de conhecimentos. Quem n£o 2 submatia a tudo 
obtinha o titulo de cortezia de doutor”.(114) Daí 
se adotar o critério do “notério saber” ou do “mé- 
rito"” na seloção dos docentes loceis.(115) 

O corpo docente da érea humanirtica de ensi- 

no superior na Paraiba apresenta caracterfsticas 

culturais mercadamente de influincia católica 
Os semindrios catélicos e os cursos juridicos de Per- 
nambuco sio considerados focos de irradiagfo do 
saber humanistico,(116) dai o corpo docente das 

escolas dessa área na Paraiba ter sido recrutado 
inicialmente naquelescentros. Isso se verifica mais 
acentuadamonte em relagio 4 Faculdade de Filo 
sofia, Deve s9 acrescontar a ecses dois focos de 
suprimento de pesoal docents, parcela do con- 

tingente de professores de nivel secundarista 

que também é aproveitada. Explicase, portanto, o 

funcionamento inicial da FAFI com Cursos de 
Geografiae Histéria, Letras Neo-Letinas e Pedagogia, 

cujo quadro de docentes aproveitava o potencial 

humano existente na Paraiba e no vizinho Estado de 
Pernambuco. Funcionsrios, docentes e toda a clien- 
tela estudantil restringem suas stividades a salas do 
Lyceu Paraibeno, onde funcionam cursos secun- 

daristas. Salas e material diddtico elomentar são os 
recursos didáticos de que dispde a comunidade esco- 
lar. Esses recursos serfo ampliados visivelmente mais 

tarde com a integragfio da escola em Universidade 

Estadual. A préoria situação sócio-econômica de 

funciondrios e professores comprometia a qualida- 

de de ensino, visto que “os professores tinham de 
trabalhar em outras escolas ou acumular stividades 

profissionais liberais, pois nfo se podia viver de 

uma só profissfo sobretudo a de magistéro.”(117) 

Algumas escolss da área tecnoldgica tém seus 

quadros docentes, em grande parte, preenchidos 

por pesscal egresso ou simultineo à Escola de 

Engenharia de Pernambuco, apesar de algumas ob- 

jegdes locais se levantarem, pelo fato de ter sido 

a Politécnica desde a sua origem acirradamente 

criticada por intelectuais e profissionais Kberais per- 

nambucancs, A pressfo em contrário & criação | .-~ | 

daquela Escola por parte de intelectuais pernambu- 

_canos advém de que ndo se admite que a Paraiba 

divida com o Estado vizinho a suficiência cul- 
tural.(118) 

Apesar do sacrificio exigido dos docentes 
quando de seu ingresso no magistério superior 

— salirios simbdlicos, precirias condições de 

ensino e outros inconvenientes subsequentes — a 
função docents é vista nfo raro como forma de 
investimento na aquisigio ou ascenção de status 
social(119) 
= É no govemno José Amdrico que 2s condigSes 

sociais e politicas so reunem para amadurecer a 

concepção universitiria. Uma classe média que :º 

crê estrangulada entre o status quo e o status alme- 

jado, entre a falta de especializagdo legal e um mer- 

cado de trabalho que se esboga em todos os setores 
para as profissdes especializadas; essa cadeia social 

encontra seu habitat politico no governo José 

Américo, escritor, advogado, parlamentar e figura 
de destaque nos circulos politicos nacionais que 

durante sua gestfo no governo estadual encama 

todo o idedrio da classe média, situagio que o leva & 

tomar providéncias agilizadoras em prol da Univeri- 

dade, tencionando “evitar o éxodo dos valores da 

um-nqdfmumn_úclnooulmnl."(lzº)__
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cendo o mencionado mercado, ela pertiu para um novo, o 
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“Primeirâmento, houve & dificuldade de convencer o 

# sobre @ necessidade e a viebilidade do funcionsmen- 

uma escola superior em Campine Grande. A maioria 
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de 3 
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1. RASTROS DA TRAGÉDIA 
Mauro Guilherme Khnoury — agosto/83. 

2. PREÇO DA TERRA, TAXA DE JUROS E 
ACUMULAÇÃO FINANCEIRA NO BRASIL, 

Claudio Antonio Gorniçalves Egler — setembro/82 
3. MOVIMENTOS SOCIAIS E MEIOS DE COMU- 
NICAÇÃO. PARAIBA 1917-1921. 

Antonio Albino Canelas Rubim — outubro/83. 
4. A CONTRIBUIÇÃO À HISTÓRIA DOS SOCIA- 

LISMOS NO BRASIL: A CONSTRUÇÃO DO 
PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO. 
Silvio Frank Alem — maio/84. 

5. O SOLO URBANO E DESENVOLVIMENTO CA- 
PITALISTA 
Tamara Tania Cohen Egler — outubro/84. . 

6. TRABALHO, O CAPITALISMO ADIANTADO E 
A CLASSE OPERARIA. UM NOVO SINDICA- 
LISMO. 

Joana Neves — fevereiro/85 
7. SOBRE BANANAS E BANANEIROS. Produgfo 

Mercantil e RelagSes de Trabalho. 
Jacob Carlos Lima - janeiro/85. 

8. CLIENTELISMO E MAQUINA ESTATAL NAS 
ELEIÇÕES DE 1982, 

Maria Antonia Alonso de Andrade — feverei- 
10/85. 

9. AIGREJA POPULAR NA IMPRENSA PAULISTA 
Joana Neves — fevereiro/85 

10. A FOME NAO TEM PARTIDO 
Maria Nelly Cavalcanti — setembro/85 


